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Governador convoca escrivães e confirma 
concurso da Polícia Civil

	 O governador 
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior assinou nesta quinta-
feira (12), no Palácio Igua-
çu, a convocação de 200 
escrivães da Polícia Civil 
aprovados em concurso de 
2018. Na mesma solenida-
de, ele também confirmou 
um novo concurso para 
a corporação, que vai se-
lecionar 50 delegados de 
polícia, 50 papiloscopistas 
e 300 investigadores.
	 Ratinho Junior 
anunciou, ainda, o enca-
minhamento à Assembleia 
Legislativa de uma Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) que assegura a apo-
sentadoria integral e pari-
tária aos policiais civis que 
ingressaram na instituição 
após a Emenda Constitucio-
nal 41/2003, da Constituição 
Federal. Antes, o benefício 
era previsto somente aos 
que tivessem ingressado até 
dezembro de 2003.

	 O reforço nos 
quadros da Polícia Civil, 
afirmou o governador, 
contribui para tornar mais 
eficientes as investiga-
ções policiais e a solu-
ção de crimes no Esta-
do. Em 2019, a Polícia 
Civil esclareceu 61% dos 
homicídios registrados 
em Curitiba, contra 37% 
dos esclarecimentos dos 
casos ocorridos no ano 
anterior. A média de solu-
ção de crimes no Estado 
passou de 31% em 2018 
para 62% no ano passa-
do, sendo que no Interior, 
75% dos crimes foram 
esclarecidos em 2019.
	 “O perfil técnico 
e o trabalho brilhante dos 
profissionais da Polícia 
Civil ajudam a amenizar 
os problemas na área de 
segurança no Paraná”, 
disse Ratinho Junior. “O 
mínimo que o Estado 
pode fazer é criar uma 

estrutura para que esses 
profissionais tenham um 
ambiente saudável para 
exercer essa expertise, 
alcançada com muitos 
anos de conhecimento e 
de preparo”, afirmou.
	 De acordo com o 
governador, a contratação 
de novos profissionais vai 
desafogar o trabalho dos 
atuais. “Em algumas re-
giões, os policiais estão 
com sobrecarga de tra-
balho. Esse concurso vai 
amenizar o volume de 
serviços desses profissio-
nais”, salientou.

REPOSIÇÃO
	 Os escrivães con-
vocados nesta quinta-feira 
iniciam, em abril, um curso 
de capacitação na Escola 
Superior da Polícia Civil, re-
cebendo o título de especia-
lização. Após a formação, 
que deve durar cerca de 
seis meses, os policiais se-
rão distribuídos nas delega-

cias de polícia de Curitiba, 
Região Metropolitana e no 
Interior do Estado, confor-
me a necessidade.
	 O delegado-geral 
da Polícia Civil, Sílvio Ro-
ckembach, afirmou que o 
chamamento e a homologa-
ção do concurso resolvem 
o problema de defasagem 
de pessoal na instituição. 
“A reposição permanente 
de profissionais na Polícia 
Civil melhoram a estrutura, 
é um avanço que reflete 
na melhoria e excelência 
do serviço que a instituição 
presta à população”, disse. 
“As nossas carreiras estão 
defasadas há muito tempo. 
Então dentro de um pla-
nejamento do Governo do 
Estado, faremos essa repo-
sição do efetivo, que será 
feita ao longo dos próximos 
anos, para dar condições 
adequadas de trabalho”.
	 O concurso, rea-
lizado em 2018, recebeu 

41.163 inscrições. Foram 
aprovados 633 profissio-
nais, após cinco fases de 
provas. O certame foi orga-
nizado pela Coordenadoria 
de Processos Seletivos da 
Universidade Estadual de 
Londrina (UEL).
NOVOS CONCURSOS

	 O Governo do 
Estado assinou o con-
trato com a Fundação da 
Universidade Federal do 
Paraná (Funpar) para a 
organização do novo con-
curso. O edital será lan-
çado dez dias úteis após 
a publicação do contrato 
em Diário Oficial. A previ-
são é que o certame seja 
concluído em dezembro. 
O último concurso para 
delegado aconteceu em 
2013, e para os demais 
profissionais foi há mais 
de dez anos, em 2009.
	 A Funpar tam-
bém será responsável 
pela organização do con-

curso da Polícia Militar do 
Paraná, que contratará 
2,4 mil policiais e bombei-
ros. O contrato foi assina-
do na semana passada 
pelo governador Ratinho 
Junior e edital deve sair 
até o dia 20 de março.

APOSENTADORIA
	 A PEC que será 
encaminhada à Assem-
bleia Legislativa visa à 
valorização do policial ci-
vil, que hoje se aposenta 
recebendo cerca de 80% 
dos vencimentos de quem 
está na ativa. “O Paraná 
foi um dos primeiros esta-
dos a fazer a reforma da 
previdência, mas agora 
temos a obrigação de fa-
zer algumas adequações, 
em especial para a carrei-
ra da Polícia Civil”, disse 
Ratinho Junior.
	 “O policial exerce 
uma atividade de risco, 
extremamente desgas-
tante. Como a legislação 

permite regras diferencia-
das para a aposentadoria 
da categoria, assim como 
foi feito com a Polícia 
Militar, a proposta custa 
garantir a integralidade e 
paridade aos policiais ci-
vis que fizeram concursos 
após 2003”, explicou o 
delegado-geral da PCPR, 
Sílvio Rockembach.

PRESENÇAS
	 Participaram da 
solenidade o secretário 
em exercício da Seguran-
ça Pública, coronel Pedro 
Luiz Humphreys Stono-
ga; o delegado-geral ad-
junto da Polícia Civil, Riad 
Farhat; o comandante-
geral do Corpo de Bom-
beiros, coronel Samuel 
Prestes; o coordenador 
estadual da Defesa Civil, 
tenente-coronel Fernan-
do Raimundo Schünig; e 
o deputado estadual Ru-
bens Recalcatti.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Universidades estaduais recebem mais 263 professores
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Júnior assinou nesta 
quinta-feira (12) a auto-
rização para nomeação 
de 263 professores para 
universidades estaduais 
do Paraná. São profis-
sionais de diversas áreas 
acadêmicas aprovados 
em concursos públicos 
realizados em anos an-
teriores e que ainda não 
haviam sido chamados.
	 Na mesma sole-
nidade, o governador as-
sinou duas outras duas 
medidas consideradas 
importantes pelo setor: 
o recredenciamento de 
cinco universidades e a 
delegação para a Supe-
rintendência de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Su-
perior reconhecer, reno-
var e criar novos cursos 
de graduação, desde que 
não resulte em ônus para 
o Estado.
	 Ratinho Junior 
definiu o momento como 
especial e histórico e en-
fatizou a importância do 
sistema de ensino su-
perior do Paraná. “Nos 
encontros com empresá-
rios e empreendedores, 

como os que tive nesta 
semana nos Estados 
Unidos, apresentamos 
as nossas universida-
des estaduais como um 
grande cartão de visitas 
do Paraná. São um ativo 
fantástico do nosso Esta-
do, que o setor produti-
vo entende e reconhece 
como um grande dife-
rencial para atração de 
investimentos”, afirmou o 
governador.
	 Ele lembrou que 
está sendo finalizada a 
proposta da Lei Geral 
das Universidades Esta-
duais, formulada com a 
participação das institui-
ções. “Será uma ferra-
menta para que as uni-
versidades possam se 
modernizar e consolidar 
sua eficiência”, disse Ra-
tinho Junior.
	 PROFESSORES 
– Os professores nome-
ados irão para as uni-
versidades estaduais de 
Londrina (UEL), Maringá 
(UEM), Ponta Grossa 
(UEPG), do Oeste do Pa-
raná (Unioeste), do Norte 
do Paraná (UENP) e do 
Paraná (Unespar). O sis-
tema conta atualmente 

com oito mil professores, 
entre efetivos e colabo-
radores. Com as novas 
nomeações, a UEL re-
ceberá 69 professores 
e a Unioeste, 59. Para 
a UEM são 55 profissio-
nais, para a UEPG 47, 
além de 21 para a Unes-
par e 12 para a UENP.
	 Desde 2014, 
essa é a primeira nomea-
ção de professores para 
as universidades esta-
duais feita espontanea-
mente pelo governo. Se-
gundo o superintendente 
de Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Aldo 
Bona, nos últimos anos 
as nomeações foram, to-
das, via judicial.
	 “Essa medida 
mostra a sensibilidade do 
governo para com as uni-
versidades, o reconheci-
mento de que o sistema 
precisa ter as condições 
para realizar um traba-
lho de excelência, disse 
Bona. “A ação também 
garante que as univer-
sidades estaduais cada 
vez mais possam se co-
nectar com as demandas 
regionais, induzindo e 
promovendo o desenvol-

vimento do Estado”, afir-
mou.
	 Para a reitora da 
UENP, Fátima Paduan, 
que é presidente da As-
sociação das Instituições 
de Ensino Superior Pú-
blico (Apiesp), a medida 
resolve não só a questão 
profissional dos profes-
sores, mas também de 
funcionalidade das uni-
versidades. “As aposen-
tadorias e falecimentos 
vinham sendo supridas 
com professores tempo-
rários, o que cria uma 
certa instabilidade para 
as instituições. Precisa-
mos de professores atu-
ando de forma integral. 
É importante lembrar 
que, além dos cursos de 
graduação e pós-gradu-
ação, os docentes tam-
bém atuam em pesquisa 
e projetos de extensão 
universitária”, destacou.
	 R E C R E D E N -
CIAMENTO - Durante a 
cerimônia o governador 
também assinou decre-
to do recredenciamento 
institucional das uni-
versidades de Maringá, 
Londrina, Ponta Grossa, 
do Oeste do Paraná e 

Universidade Estadu-
al do Centro-Oeste do 
Paraná (Unicentro). O 
procedimento, que é re-
querido pelo Conselho 
Estadual de Educação e 
coordenado pela Supe-
rintendência de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Su-
perior, busca garantir a 
continuidade das ações 
de ensino, pesquisa, ex-
tensão e inovação tec-
nológica ofertadas pelas 
instituições.
	 “É a primeira 
que isso acontece des-
de a criação das institui-
ções”, disse João Car-
los Gomes, presidente 
da comissão de ensino 
superior do Conselho 
Estadual de Educação. 
“Para o recredenciamen-
to foi criada uma comis-
são que visitou as cinco 
universidades e verificou 
todos os indicadores re-
lacionados a ensino su-
perior. Podemos afirmar 
que todas atingem ple-
namente os índices que 
comprovam a qualidade 
do ensino”, afirmou.
	 “O ato de recre-
denciamento marca a in-
serção formal das univer-

sidades dentro da nova 
regulação da Lei de Dire-
trizes e Bases da Educa-
ção Nacional de 1996. O 
processo também foi im-
portante para promover 
debates internos sobre 
os rumos que as univer-
sidades devem seguir 
nos próximos anos”, des-
tacou o superintendente 
Aldo Bona.
	 CURSOS DE 
GRADUAÇÃO – O de-
creto que delega com-
petências à Superin-
tendência de Ciência, 
Tecnologia e Ensino Su-
perior desburocratiza e 
agiliza processos. O de-
creto permite que a Su-
perintendência de Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino 
Superior reconheça, re-
nove e crie novos cursos 
de graduação, desde que 
não resulte em ônus para 
o Estado.
	 “Está dentro da 
estratégia adotada por 
esse governo de destra-
var o Estado. Buscamos, 
em todas as áreas, tirar 
burocracia, que é um 
gasto inútil de energia e 
de tempo. Essa delega-
ção de competência à 

Superintendência de Ci-
ência, Tecnologia e En-
sino Superior garantirá 
ganhos de eficiência ao 
setor e ao governo”, dis-
se Ratinho Junior.
	 PRESENÇAS – 
Participara da solenidade 
o vice-governador Darci 
Piana, os reitores Sergio 
Carlos de Carvalho, UEL; 
Julio César Damasceno, 
da UEM; Miguel Sanches 
Neto, da UEPG; Alexan-
dre Almeida Webber, da 
Unioeste; Antônio Car-
los Aleixo, da Unespar, 
e Fábio Hernandes, da 
Unicentro; o vice-presi-
dente do Conselho Esta-
dual de Educação, Décio 
Sperandio; o secretário 
da Agricultura e do Abas-
tecimento, Norberto Or-
tigara; o coordenador da 
unidade gestora do Fun-
do Paraná, Luiz Cesar 
Kawano; o coordenador 
de Ensino Superior, Mi-
chel Samaha; o coorde-
nador de Ciência e Tec-
nologia, Paulo Parreira, 
e demais profissionais da 
Superintendência de Ci-
ência, Tecnologia e Ensi-
no Superior.

Fonte: aen.pr.gov.br


